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Generalidades

Os indígenas chamavam ao Brasil Pindorarna, que quer
dizer Terra das Palmeiras. De fato, no Brasil, as palmeiras se
apresentam ora em maior número, formando em alguns lu-
gares até mesmo florestas espessas; ora em menor quantidade,
dispersas nas matas, nos campos e nas praias. Há, porém, pal-
meiras, excluídos os planaltos de maiores altitudes, do Oia-
poqu© às margens do Chuí, e do Cabo Branco aos contrafortes
da serra de Contamana, nas fronteiras do município de Cru-
zeiro do Sul — o mais ocidental -- com o Peru.

Muitas são as espécies de palmeiras existentes no Brasil.
Citemos, como atualmente de grande valor económico, o co-
queiro da praia ou da Bahia (o único que merece o nome de
coqueiro); o babaçu, que forma florestas mais ou menos den-
Bias no Maranhão, Piauí, Goiás., Pará, Ceará e Minas Gerais;
o licurizeiro, que com seus cinco bilhões de exemplares re-
veste parcialmente terras litorâneas, e de preferência os pla-
naltos frescos e salubres da Bahia; a carnaubeira, que é uma
das maiores riquezas do Piauí, Ceará e Rio Grande do Norte,
onde aparece em formações compactas, nas várzeas e planí-
cies; a tamareira, a árvore sagrada dos árabes, cuja cultura se
inicia nas terras semi-áridas do Nordeste do Brasil. Entre as
muitas outras espécies, algumas de bastante valor económico,
citemos apenas o ouricuri, o patauá, o murumuru, o buriti-
zeiro, o acaizeiro, o coqueiro caipira, a piaçaba.

As palmeiras já representam muito para a economia do
Brasil, embora não estejam dando um centésimo do que pode-
riam produzir e um dia produzirão. Das palmeiras nativas,
apenas uma percentagem ínfima dos frutos é aproveitada, <;
quase sempre mal aproveitada. Mesmo assim, o babaçu nos
dava mais de 111 milhões de cruzeiros em 1945; a carnaubeira
mais de 487 milhões de cruzeiros em 1946; a piaçaba, uns
24 milhões de cruzeiros; o licuri, uns 40 milhões de cruzeiros
em 1946; o coqueiro, o coqueiro da praia ou da Bahia, o co-
queiro verdadeiro -- chamemo-lo assim -- .assunto desta mo-
nografia, mais de 156 milhões de cruzeiros. Levando-se em.
consideração os produtos que não figuram nas estatísticas, OiS



das p a l m e i r a s c i l,árias e os das cen lerias de espécies não c i la -
das, e os preços atuais, maiores que os de 1945 e 194íi, u,-m
lia exagero em avaliar em dois bilhões de cruzeiros a a l u a i
contribuição para a renda nacional. Já é alguma coisa. Nada
é, porém, quando se levam em consideração as nossas possi-
bilidades: O coqueiro da praia — chamemo-lo apenas coqueiro
no curso desta monografia — ocupava 37588 hectares em 1946
- uma área mínima para um país que dispõe de uns 851 mi-

lhões de hectares. Produziu 136 milhões de nozes (148 milhões
cm 1943), valendo 136 milhões do cruzeiros, e 154 milhões
iam 1947. Apenas ,ao longo do- mar, descontando-se as terras
impróprias, pelo climia, pela topografia, pelo solo, há uns 688
mil hectares, onde BÍ& acomodariam, com o espaçamento de
oito melros, 106 milhões de coqueiros. Gonseguindo-sc 100
nozes por pé e por ano, ter-se-iam dez bilhões do cocos, que
valeriam, hoje, dez bilhões, de cruzeiros, no mínimo, pois os
preços .atuais são muito superiores, mesmo na zona de pro-
dução. Mas os coqueirais não se localizam apenas nas pra ias .
Há coqueirais magníficos no interior dos Estados do Nordeste,
e do Lesto Setentrional, por exemplo. Encontrei-os produ-
zindo muito bem mo Acre. Plantam-no atualmente nos pla-
naltos, do São Paulo e Minas Gerais, no vale do rio Doce e
em Goiás. Há uma grande animação em torno da cultura do
coqueiro. E' muito menor, porém, do que seria para desejar-se.
O Ministério da Agricultura está fazendo algo de interessante
pela soloção de melhores variedades, pela produção de centenas
de milhares de mudas, anualmente, destinadas aos fazendeiros,
sitiantes e chacareiios, pelo combate às pragas, pela difusão
Ido melhores métodos de cultura. Embora em escala bem me-
nor, também fazem algo as Secretarias de Agricullnra da
liahia, Paraíba, Pernambuco e outras. Faz-se mister, porém,
decuplicar o atual esforço, piara que o coqueiro passe a contri-
buir para a riqueza nacional como contribuiu na Indonésia,
nas Filipinas, na índia e em Ceilão. Contamos, para isto,
ciom a compreensão dos nossos fazendeiros. Não devem eles
esquecer que num hectare (cem, metros de comprimento por
cem de largura) cabem, no mínimo, 100 coqueiros. Bem cui-
dados, darão, ainda no mínirno', 10000 cocos que valem uns
10000 a 15000 cruzeiros. © mesmo mais. Algumas variedades
começam a produzir dois a três anos após a plantação no
lugar definitivo.

Um coqueiro anão novo, no litoral de Pernambuco. A carga é bastante grande.



Dados botânicos
O coqueiro da praia ou da Bahia ou simplesmente co-

queiro é o Cocos nutíifera dos botânicos. Alguns o acreditam
proveniente dos arquipélagos do oceano Pacífico. Outrois o jul-
gam africano. O mesocarpo espesso e leve, revestido de uma
camada cerosa e o fato de os coqueirais se encontrarem quase
sempre nas proximidades do mar, facilita a dispersão natural,
pelas correntes oceânicas.

• Não havia coqueiros no Brasil, quando da chegada dos
portugueses. Introduziram-no, na Bahia, em' 1553.

O coqueiro tem estipe cilíndrico, quase sempre mais largo
na base, com 40 a 70 centímetros de diâmetro, conforme a
variedade e o isolo. Eleva-se até uns 30 metros. As folhas ou
palmas atingem até seis metros de comprimento e um metro
de largura. Cada folha tem numa ráquis grossa 150 a 250
folíolos. Há umas 25 folhas nos coqueiros bem constituídos.
Desenvolvem-se, anualmente, 12 a 16 folhas — em média uma
por mês ou uma de 23 em 23 dias. Cada folha dura de ano e
meio a dois anos.

Uni coqueiro produz 12 a 15 infloresoências por ano, in-
tervaladas de 24 a 30 dias. Há, em cada inflorescência, flores
femininas — até nove - - e algumas dezenas de flores mas-
culinas.

O coqueiro, planta monocotiledônea, não dispõe de raiz
principal. As raízes partem da extremidade inferior do estipe,
que penetra no solo 50 centímetros a um metro. O número de
raízes varia muito. Os coqueiros do Brasil possuem de 4000 a
8 000 raízes. As raízes se alongam normalmente, nos solos
argilosos, uns cinco metros, nos arenosos, uns sete metros.
Em solos pobres, normalmente atingem oito a dez metros. Já
s© encontraram raízes com vinte metros.

O coco, a fruta do coqueiro, é uma drupa de grande tama-
nho, quase sempre arredondada, embora, não raro, apareçam
tipos alongados. Consta, de fora para dentro, do exocarpo,
que é uma película fina, lisa envolvendo exteriormente a fruta;
do mesoaarpo., camada bastante grossa, fibrosa, acastanhada,,
quando seca; no mesocarpo se encontra o cairo, fibra de
grande aproveitamento industrial; do endocarpo, lenhoso, du-
ríssimo, de coloração escura, tendo várias finalidades indus-
triais. Na parte interna, observam-se diversas saliências rami-
ficadas, que partem da base das paredes. São constituídas por
feixes vasculares, provenientes dos pedúnculos, que transfor-



mana a iseiva elaborada que vai nutrir o albume. No momento
da germinação do coco, por aí penetra a umidade. O endo-
carpo tem três furois ou olhos. Por um deles sai o embrião. O
albume ou semente é uma camada branca, carnosa, mais ou
menos espessa e dura conforme a idade do coco, revestindo,
internamente, as paredes do endocarpo. O albume constitui o
primeiro alimento do embrião. A parte interna do albume, que
é oca, contém, a princípio, água saborosa, refrigerante, doce,
levemente acidulada, muito rica em fosfato e potassa. A quan-
tidade dessa água vai diminuindo à proporção que se processa
o desenvolvimento do coco, até desaparecer totalmente.

Um coqueiro transpira diariamente 28 a 45 litros d'água.
Se se considerasse a insolação total para cada folíolo durante
o dia inteiro — o que não acontece na prática — a transpiração
total de um coqueiro num dia elevar-se-ia a 75 litros.

Variedades

Há centenas de variedades de coqueiro da Bahia ou da
praia que podem ser reunidas em dois grupos: coqueiros co-
muns ou gigantes e coqueiros anões. Os primeiros foram in-
troduzidos há séculos no Brasil. Os coqueiros anões chega-
ram ao Brasil em 1925, provenientes da península da Malaia,
importados pelo Dr. Miguel Calmou, então Ministro da Agri-
cultura. Algumas mudas foram plantadas no Horto de Deodoro,
no Distrito Federal. Duas foram levadas para a fazenda Si-
mões Lopes, nos arredores de João Pessoa, Paraíba, onde ainda
se' encontram frutificando muito. Algumas ainda existem em
Cabo, Pernambuco, graças, aos cuidados do Dr. Samuel Hard-
man. Na Bahia plantaram algumas na Estação Experimental
de Ilhéus e no1 Campo Experimental de Ondina. Perderam-se
as mudas enviadas piara São Paulo e Mato Grosso. Esquecida,
durante quase duas décadas, essa magnífica variedade está
tomando grande impulso ultimamente, havendo, em torno dela,
grande entusiasmo. As sementes e as mudas são vendidas
por preços elevados, e, graças a ela, os coqueirais estão sur-
gindo onde nunca existiram, corno no Distrito Federal, no
Estado do Rio, em Minas Gerais e em São Paulo.

A variedade anã introduzida no Brasil é comum nos Es-
tados Malaios, onde tem o nome de nyus gaãing ou niriur ga-
ding. Parece originária da Indonésia. Apresenta-se-, quanto à
coloração do coco, em três tipos: verde, amarelo-marfim e
damasco. As nozes são menores que as dos coqueiros gigan-
tes, porém mais carnudas. O albume e a água são mais doces.
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A copra é mais rica em óleo. A variedade é muito precoce,
pois começam os coqueirinhos a produzir, quando as condi-
ções são excepcionalmente boas, como em alguns trechos da
Paraíba, desde o segundo ano. Mais comumente produzem no
terceiro ou quarto ano. Os primeiros cachos arrastam no chão.
A produção por pé é grande. Há exemplares, na Paraíba e na
Bahia, produzindo mais de 400 cocos por ano. Os que produ-
zem 300 não são raros. São comuns os que produzem 200
cocos.

Examine-se o quadro organizado na Malaia, em que se
comparam, as produções do coqueiro anão introduzido' no
Brasil-com as dos coqueiros comuns.

Produção, 4.° ano
Produção, 5.° ano
Produção, 6.° ano
Produção, 7.° ano
Produção, 8.° ano
Produção, 10.° ano e seguintes ..
Número de coqueiros por hectare
Número de cocos por hectare ...

Coqueiro
comum

O
5

20
30
40
55

120
6250

Coqueiro
anão

15
30
55
75
90

100
225

22 500

As variedades comuns ou gigantes apresentam vários
tipos no Brasil. Citemos alguns: coqueiro vermelho, com tom
vermelho na inflonesoência, cocos médios-, com amêndoa ou
álbum© grande; coqueiro caboclo, infloreseências e cocos
externamente aviermelhadoi-castanboiS, frutos, médios © amên-
doas volumosas; coqueiro branco, com inflorescência, cocos e
talos foliais verdes -/coqueiro verdadeiro, com talos ou folhas,
pedúnculos florais e frutos externamente verdes. Mesocarpo
do fruto internamente, no corte, vermelho. Fruto com amêndoa
volumosa.

Nos coqueiros anões combatem-se as pragas muito mais
facilmente do que nos comuns.

Clima

Para as grandes culturas industriais, a temperatura média
do ano deve ser inferior a 22 graus centígrados. Os melhores
coqueirais se encontram em temperaturas médias superiores

- 24, 25 e 26 graus. Podem existir, porém, em temperaturas
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Coqueiro anão no Jardim Botânico do Rio de Janeiro, com carga regular.



inferiores e produzindo regularmente. E' o que acontece em
trechos montanhosos do Nordeste e nos planaltos do centro
do Brasil, com temperaturas de 20 e mesmo 19 graus. Os nos-
sos melhores coqueirais se encontram, porém, presentemente,
no norte ido rio Doce, principalmente na Bahia, Sergipe, Ala-
goas, Pernambuco e Paraíba, nos litorais, sob temperaturas

Uma muda de coqueiro em boas condições para plantar.

de 24 a 25 graus. No Distrito Federal e no Estado do Rio
existem coqueiros da variedade anã, bastante produtivos. Essa
variedade suporta melhor as temperaturas mais baixas do que
a comum ou gigante. Temperaturas mínimas de 15 graus e
mesmo inferiores, não prejudicam os coqueirais, desde que
durem muito. O coqueiro resiste a secas fracas.
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No Brasil, pelo litoral, os coqueirais podem atingir o para-
lelo 28, plantando-se, ao sul do rio Doce, d© preferência o
coqueiro anão. E' possível ter plantações de coqueiro anão
nos planaltos mais baixos do Estado do Rio, São Paulo, Mi-
na® Gerais e Sul de Mato Grasso. O vale do Paraguai, até Co-
rumbá, ou um pouco ao sul, presta-se ao cultivo do coqueiro,
de preferência o anão. Corumbá poderia ter culturas que auxi-
liassem o abastecimento da Argentina. Planaltos um pouco
mais elevados da Bahia, c Goiás se adaptam a esta cultura.
Esplêndidas são1 as regiões baixas que se 'encontram ao norte
tío rio Doce, subindo- p<ek> litoral até o Oiapoque e pela pla-
nície do Amazonas até às fronteiras ocidentais. Florianópolis
parece marcar o extremo sul da região brasileira onde se pode
cultivar razoavelmente as variedades mais resistentes às bai-
xas temperaturas.

Quanta à altitude, no Nordeste do Brasil há pequenos co-
queirais frutificando a 600, 700 e 800 metros de altura. Em
Piracicaba, 500 e poucos metros de altitude e proximidades do
paralelo 22, julgo possível a cultura do coqueiro anão, em es-
cala não industrial, pelo que lá observei. Os grandes coquei-
rais não se encontram em altitudes superiores a 300 metros.

O coqueiro gosta de chuva e de chuva regularmente distri-
buída. No Brasil, os grandes coqueirais recebem mais de
1200 milímetros de chuvas, e frequentemente muito mais -
1500, l 700, 2 000, e mesmo mais. A umidade relativa, onde
se encontram os nossos maiores coqueirais, é igual ou supe-
rior a 80 o/o.

Pode-se afirmar que, no Brasil, há chuva suficiente para
o coqueiro da praia ou da Bahia em toda parte -- menos na
região semi-árida do Nordeste. Aí, sob irrigação, o coqueiro
cresce bem e produz cargas magníficas, talvez as maiores que
se observem no Brasil.

Notemos a tendência atual para a dispersão da cultura do
coqueiro no Brasil.

Solos

O coqueiro da praia necessita de solo profundo, bem dre-
nado, suficientemente úmido, fértil. Onde quer que estas con-
dições se encontrem, perto ou longe das praias do mar, desde
que não falte calor e as moléstias e pragas sejam eficiente-
mente combatidas - - devem esperar-se boas safras, grande-
mente lucrativas.

Solos com as condições expostas acima são encontrados
com facilidade nas faixas de aluvião que prolongam os cursos
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d_'água. Nelas, evitando-se os trechos mal drenados e os exces-
sivamente argilosos, podem formar-se coqueirais altamente
produtivos. Outros há, que não são aluviões, possuindo, porém,
qualidades semelhantes - - profundidade, permeabilidade sufi-
ciente, fertilidade, umidade bastante • • capazes de safras
muito grandes.

As mudas são transportadas em caixas como as da fotografia acima, podendo nelas
permanecer por dois ou três meses sem grandes inconvenientes.

Nos solos arenosos das praias, há belos coqueirais — mas
no trecho mais próximo do mar, e por ele mais diretamente
influenciado. As areias contêm aí, graças aos restos de crus-
táceos, 10 a 12 O/Q de calcário. As águas do mar, que alcan-
çam pelo menos parte das raízes, fornecem os indispensáveis
sais de fósforo e potássio. Se há resíduos de peixes jogados no
coqueiral e o lixo das casas - - as safras alcançam, por pé,
trezentos, quatrocentos e mais cocos por ano. Mais afastado
do mar, na areia, os coqueirais serão medíocres, se as condi-
ções topográficas não permitirem que suas raízes sejam banha-
das pelas águas provenientes de terras mais altas e mais fér-
teis, portadoras de sais minerais em solução.
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Alguns solos calcários litorâneos mostram-se muito apro-
priados à cultura do coqueiro. Já os solos argilosos não são
favoráveis, principalmente se desprovidos de matéria orgânica.

O coqueiro resiste bem aos álcalis, crescendo em solos tão
alcalinizados que não servem para outras lavouras, como os
periodicamente invadidos, pelas marés.
Nas regiões isemi-áridas, o coqueiro cres-
ço ie produz bem em solos tão alcali-
nos, que não ise prestam a outras culturas.

Resumindo, pode-se dizer que o solo
requerido pelo coqueiro deve ser, de pre-
ferência, de textura média, profundo, bem
drenado, suficientemente fértil. As qua-
lidades físicas do solo são mais impor-
tantes do que as químicas. Não é difí-
cil adubar um solo corrigindo-o, assim,
quimicamente. Modificar a textura do
solo é operação cara e quase sempre não
compensa, do ponto de vista económico.
A drenagem nem sempre é possível em
boas condições económicas.

A escolha das sementes

Para que se tenham coqueirais alta-
mente produtivos e produzindo cocos de
bom tamanho com amêndoa ou albume
espesso, mister se faz escolher os co-
queiros produtores de sementes, pois os
caracteres tendem a transmitir-se por he-
reditariedade. De COqueirOIS 'maUS prodU- Muda de coqueiro.
tones devem-se esperar filhos parcos na
produção. De cocos pequenos com amêndoas finas, mais
comumente isaem coqueiros produtores de frutos de qualidades
semelhantes.

Os coqueiros produtores de sementes devem ter copa com-
pacta, folhas numerosas, providas de pecíolo curto e largo,
sôb're os quais ise apoiem fácil e eficientemente os cachos de
cocos. As folhas numerosas têm dupla influência. Cada uma
delas corresponde a uma inflorescência. Se são muitas as fo-
lhas a sede dos fenómenos foto-sintéticos, folhas mais numero-
sas correspondem a coqueiros melhor alimentados, mais vi-
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gorosos, mais capazes de uma alimentação abundante. Um co-
queiro com inflorescências mais abundantes e melhor alimen-
tado deve produzir mais © melhor do q u© um coqueiro que
floresce pouco © se alimenta pouco.

Os coqueiros produtores de sementes devem estar bastante
carregados e produzir cocos grandes, bem conformados, pro-
vidos de amêndoa bastante espessa e com boa consistência.

A) Flores masculinas; B) Flores femininas.

Essa grande produtividade do coqueiro não deve provir
do fato de encontrar-se, no coqueiral, ern situação anormal,
como isolado dos outros, melhor adubado e regado, dispondo
d© maior cubo de terra, etc.

Geralmente se aconselha que o coqueiro produtor de
semente deve ser de meia-idade -- entre 15 e 50 anos de vi-
da. Os coqueiros muito novos e muito velhos produzem cocos
menores do que quando se encontram em pleno vigor. Cocos
menores significam menores reservas) alimentícias, plantinhas
pior alimentadas, um tanto raquíticas. As influências maléfi-
cas do raquitismo se prolongam por toda a vida do coqueiro.
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Cltimamente, em experiências ben\ controladas, verificou-se
que se podem usar, sem prejuízo, a» sementes de palmeiras
novas, que estejam produzindo há mais do um ano.

Não devem ser jogados ao chão os cocos destinados ao
plantio, pois o choque abala o embrião. A fim de não abalar
o embrião, o que pode acontecer quando caem de grande al-
tura, convém colocar os cocos numa cesta, e descê-la por meio
do uma corda. Os cocos devem estar perfeitamente maduros.

Não B© devem usar, como sementes, cocos de origem des-
conhecida, colhidos a granel.

Não adianta escolher os maiores cocos dentre os muitos
colhidos a granel. Comumente os cocos maiores foram pro-
duzidos por palmeiras de produção muito reduzida. Ademais,
os cocos podem ser grandes e as amêndoas - - o que mais
interessa, no Brasil serem pouco carnosas.

A semeadura

Há vários' métodos de semear o coco. A escolha d© me:
todo a adotar depend© do clima da região, da quantidade de
mudas que se deseja, da maior ou menor atenção que pode
ser dispensada às plantinhas. Vejamos os processos que mais
nos interessam.

Na Paraíba, na zona litorânea, que é quente, chuvosa ©
com chuvas bem distribuídas, para produzir milhares de mu-
das eu usava, com mui to bom resultado, o método que passo'
a descrever.

Escolhia um terreno d© textura média, um tanto arenoso,
portanto frouxo, permeável, bem drenado, fácil de trabalhar
com máquinas agrícolas. Arava e gradeava o terreno. Com
um isulcador, abria sulcos no sentido: do maior comprimento,
de preferência de leste a oeste. No sulco, distribuía os cocos
de quarenta em quarenta centímetros. Os cocos eram dispôs-
tos horizontalmente na posição que tomam quando caem da
palmeira. Cobria-os totalmente. As regas eram dispensadas,
graças à boa distribuição das chuvas. O espaçamento grande
permitia que as capinas se fizessem a cultivador, o que
redundava em grande' economia. Na região a leste de Borbo-
rema, prolongando-se para o sul, ao longo dos litorais d© Ser-
gipe © Bahia, abril e maio são bons meses para semeaduras
semelhantes. Elas são, porém, possíveis durante quase que
o ano inteiro, devendo-se evitar os dois ou três meses mais
secos do ano.
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No Acre, onde as chuvas são abundantes e não falta ca-
lor, exceto nos dias de «friagem » que aparecem, no inverno -
junho a agosto inclusive -- procedi de modo semelhante, evi-
tando os meses de friagem que são justamente os mais secos.
Na Amazónia, é, assim, possível usar o rnesmo processo, bem
como no Maranhão, e nas zonas litorâneas do Espírito Santo,
Estado do Puo de Janeiro, Estado de São Paulo e Distrito
Federal.

Onde as chuvas são pior distribuídas, se só quiser evi-
tar a irrigação, convém fazer as isemeaduras no início da
estação úmida e por processo semelhante ao descrito. É o
caso dos planaltos d© São< Paulo, Minas Gerais, Goiás, Mato
Grosiso, Bahia, etc.

Na região semi-árida do interior do Nordeste do Brasil,
a r-ega é indispensável. Como o sol é forte e a umidade re-
lativa do ar baixa, aconselha-se fazerem as sementeiras em
meia sombra. As sementeiras, ©m regra, são pequenas, em-
bora os coqueirais irrigados da região sejam'os mais produti-
vos do Brasil.

Escolhe-se, para sementeira, um terreno solto, bem dre-
nado, próximo d'água e pelo menos parcialmente sombreado.
Os cocos são colocados a pequena distância uns dos outros.
ÀS vezes, se tocam. É mais conveniente deixar um pequeno
espaço entre eles. Distribuem-se os cocos horizontalmente,
cobrindo-os de terra, em seguida. As regas devem ser fre-
quentes, se faltam as chuvas. Convém regar duas vezes por
dia, pois a evaporação é muito forte. Convém transplantá-
los para o lugar definitivo poucos dias após a germinação.

O coco- pode ser plantado no lugar definitivo, se s© trata
de região bastante chuvosa e com chuvas bem distribuídas.
Há vários inconvenientes, neste processo. Um deles é impedir
a seleção da muda, o que tem repercussão desfavorável em
toda a vida do coqueiral. Torna as replantas frequentes, pois
alguns cocos deixam de germinar, impedindo a homogeneidade
do coqueiral. O último inconveniente pode ser evitado se se
fizer uma sementeira suplementar na mesma época.

Os cocos podem ser plantados horizontalmente, obliqua-
mente ou verticalmente. Há defensores dos três processos.
Sempre usei, e com bons resultados, o primeiro processo —
o horizontal — que é também aconselhado por Bondar, Cop©-
land e outros agrónomos.

O espaçamento do um metro por 40 centímetros permite
plantar 25 000 nozes num hectare.
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A profundidade a usar depende do clima. Até certo ponto,
quanto mais seco é o clima mais profunda deve se-r a semea-
dura. Nos meus trabalhos no litoral paraibano, para não re-
gar, cobria os cocos com uma camada de 10 a 12 centímetros
de terra solta. É possível deixar parte do coco - - cerca de
um terço - - fona do solo, se o clima é úmido e se se rega
com frequência.

Não há necessidade de desbastar o mesocarpo, isto é, a
parte fibrosa do coco - • embora alguns costumem fazê-lo
nas duas extremidades.

A adubação dos canteiros de sementeira é geralmente
desaconselhada. O emprego de matéria orgânica na adubação
provoca, às vezes, o aparecimento de cupim que ataca os
cocos, prejudicando as plantinhas. Convém pôr um pouco do
cinza de madeira sob as sementes, para protegê-las dos
insetos.

A escolha e a aquisição das mudas

Nem todas as mudas obtidas, mesmo tomados, na escolha
das sementes, todos os cuidados que a técnica exige, devem
ser plantadas no lugar definitivo. Algumas apresentarão, sem
dúvida, caracteres tais, que se torna aconselhável abando-
ná-las, para evitar prejuízos muito maiores. Plantas há que
serão sempre más produtoras de coco, por melhor que sejam
os cuidados que lhe forem dispensados. Outras tenderão a
produzir bastante, até mesmo em condições não muito boas.

As mudas dos coqueiros produtivos, as mudas que mere-
cem ser plantadas, apresentam-s© com um aspecto vigoroso
e denso. Os pecíolos são largos e fortes. Os Miolos são lar-
gos e densamente dispostos na ráquis. O aspecto geral da
planta é de saúde e fortaleza. Estas devem ser as mudas es-
colhidas para o plantio. Convém evitar as mudas de apa-
rência frágil, «caneluda». Estas têm os pecíolos longos e es-
treitos e os folíolos estreitos e ralamente dispostos na ráquis.

Quando não se dispõe de sementeiras, mister se faz
adquirir as mudas. Aliás aumenta cada vez mais o número
dos fazendeiros, sitiantes e chacareiros que adquirem mudas,
em vez de fazer sementeiras. Ganha-se cerca de um ano,
quando se compram as mudas, o que é de pequena importân-
cia. Ademais, quando não se dispõe de coqueiral, comprar
mudas é muito melhor do que comprar sementes, pois, além
do, tempo que se ganha, é possível fazer uma seleção de mu-
das, levando-se em consideração os dados anteriormente cita-
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dos. De preferência, portanto, devem adquirir-se mudas, que
serão escolhidas com cuidado, mesmo que, para isto, s© exi-
jam preços mais elevados. Não sendo possível comprar mudas,
comprem-se cocos de quem mereça fé, pedindo-se que, na co-
lheita, tomem-se as precauções recomendadas no capítulo
anterior.

O Ministério da Agricultura mantém uma Estação Expe-
rimental de Coqueiro nos subúrbios de Aracaju, Sergipe.
Está bem montada, bem cuidada, e trata da seleção e da mul-
tiplicação do coqueiro da praia, ou da Bahia. Vende anual-
mente umas 200 mil mudas - - quantidade ainda muito pe-
quena, insuficiente para as próprias necessidades de Sergipe.
Mau grado isto, algumas mudas poderão ser adquiridas. O
Ministério também produz e vende mudas em Estações si-
tuadas em Pernambuco, Bahia, Paraíba, Ceará, Rio Grande
do Norte, Alagoas, etc. Algumas Secretarias de Agricultura
estão produzindo mudas de coqueiros, infelizmente • - ex-
cluída a da Bahia - - ainda em escala muito pequena. Há
alguns viveiristas particulares e produtores de mudas de co-
queiros, principalmente de coqueiros anões, que merecem fé.

Resumindo': comprem a muda d© boa qualidade- garantida,
embora mais' cara.

Preparo do solo
Prepara-se o solo antes da plantação. Se o terreno esco-

lhido é trabalhado há muito tempo, o preparo é facílimo.
Consiste em ará-lo e gradeá-lo cuidadosamiante. Se1 possível,
será conveniente semear com a antecedência de alguns me-
ses - - três a cinco - - uma leguminosa como o feijão de
porco, a mucuna ou o feijão macassar ou de corda. Semea-
dura densa, no terreno bem arado © gradeado. Na época da
infloreiseência, passa-s© uma grade d© discos para cortar bem
a rama, que será enterrada com uma aradura em que se em-
pregue um arado de aiveca. Faz-se, assim., uma adubação ver-
de, preliminar, que muito contribuirá para o rápido cresci-
mento dos coqueirinhos e uma frutificação precoce.

Nas terras novas, broca-se, derruba-se, queima-se. Quando
possível, tratando-se de mato fino, de capoeira, evita-se a
queimada. Diispõem-se, então, os rastos vegetais ordenada-
mente, em montes compridos, alinhados ao longo do campo,
deixando inteiramente livres os lugares em que se devem
abrir as covas e plantar as mudas. Os resíduos irão apodre-
cendo lentamente © fornecendo o humo de que necessita o
coqueiral.

2,0

Plantação
O espaçamento é fator importantíssimo na produção de

um coqueiral. O coqueiro, não deve ser esquecido, necessita
de muito sol para produzir bem. Só o espaçamento é pequeno,
as plantas se sombreiam e se prejudicam mutuamente, e a
produção é pequena.

Aconselhamos, para os coqueiros comuns, um espaça-
mento de 10 por 10 metros. Num hectare, cabem 100 coqueiros,
que podem produzir, em média, uns 10000 cocos por ano, se as
outras condições forem favoráveis.

Para coqueiros anões, aconselhamos o espaçamento de 8
por 8 metros. Ter-se-ão 156 coqueiros por hectare, que podem
produzir, em média., se as outras condições forem favoráveis,
uns 30000 cocos.

As covas serão abertas com a possível brevidade e se-
rão de preferência grandes e muito bem adubadas. Terão
70,80 ou 100 centímetros nos três sentidos - - profundidade,
comprimento e largura. Uma mistura de terriço, terra preta dá
superfície, estrume de curral, cinza de madeira e, se possível,
um ou dois litros de farinha de ossos, encherá uns dois terços
de profundidade da cova. Quatro a oito semanas depois, pro-
cede-se .ao transplantio. A operação é muito fácil, s© a muda
é pequena. A muda deve ficar com; o colo a uns 30 a 40 cen-
tímetros abaixo da superfície do solo, para facilitar o enrai-
zamento das raízes adventícias, que têm grande influência
na frutificação.

O início da estação úmida é, quase sempre, a melhor
época para o transplantio.

Nos solos muito argilosos desvia-se, das covas, a água de
deslizamento, por meio de regos e diques minúsculos de terra
batida.

As covas perfeitamente alinhadas, nos dois sentidos, faci-
litam o trabalho das máquinas agrícolas, poupam braços e
barateiam a produção; além disso, o coqueiral se torna mais
estético.

Nos terrenos inclinados, a plantação deve ser feita em ter-
raços 'Ou curvas de nível. Evitar-se-á, assim, a ©rosão.

Far-se-á o transplantio, de preferência, num dia chuvoso.
As mudas pequenas são mais fáceis de plantar, sofrem

menos no transplantio, pois. ainda contam com reservas ali-
mentícias que só encontram, na semente, e crescem melhor.
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Para se compreender quando a muda está em melhores
condições'de ser transplantada, deve saber-se que o coquei -
rinho vive, durante algum tempo, das reservas acumuladas
na amêndoa ou albume. Esgotadas estas, passa, mais tarde, a
acumulá-las no caule. O transplantio precisa evitar o mo-
mento em que a plantinha esgotou as reservas da semente e
ainda não acumulou suas próprias reservas. As plantas mu-
dadas neste período, no momento da crise de reservas, mor-
rem muitas vezes, ou sofrem um abalo de tal ordem que f i-,
cam muito prejudicadas.

Há quem aconselhe transplantar o mais depressa possível
- mal nascidas as plantinhas. A dificuldade de um plantio

imediato será a seleção das mudas, que se tornará quase im-
possível. Para evitar este inconveniente, pode-se esperar que
o coqueirinho tenha três folhas. Esse é o momento ideal, pois
a selecão é então possível e as reservas da amêndoa ainda
existem. Também se pode mudar quando as plantinhas ti-
verem uns 15 centímetros de altura, pois. há, então, bastante re-
serva na amêndoa, ou quando tiverem 90 a 120 centímetros,
pois já haverá reservas no caule © um sistema radicular bas-
tante desenvolvido.

Tratos culturais
Nas regiões suficientemente chuvosas e nas muito chuvo-

sas deve-se gradear o terreno do futuro coqueiral no início da
estação úmida e semear uma leguminosa - - feijão de porco,
mucuna, feijão de corda ou macasisar, etc. A leguminosa retém
os sais solúveis e evita as erosões. No fim da estacão' úmida, ou
quandoí florescer a leguminasja, passa-se a grade de discos para
cortá-la, e Idiepoiiis o araJflo d© aiveca para enterrá-la. Aduba-se,
assim, o solo. Conserva-se o terreno limpo durante a estação
seca, fazendo-se, para feto, tantas gradagens quantas se fize-
rem mister.

Onde as chuvas não são suficientes e não se faz irriga-
ção, convém manter o coqueiral no limpo durante o ano in-
teiro. Há, assim, uma considerável poupança d'água, que be-
neficiará a produção.

Conservar animais soltos nos coqueirais novos é nocivo,
pois comem e estragam as folhas das palmeirinhas, prejudi-
cando-as muito, às vozes de maneira definitiva. Nos coquei-
rais velhos, pode-se- soltar o gado, que aí fará uma espécie
de parcagem.
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Duas vezes por ano, procede-se a uma poda de limpeza.
Consiste na retirada de partes mortas do coqueiro: folhas
secas, restos de inflorescência, etc. Não devem ser cortadas
as folhas que não secaram, embora estejam maduras. Só se
deve permitir o corte de folhas que estiverem secando ou
parasitadas. É muito prejudicial o corte de folhas que ainda
possam servir ao coqueiro.

Culturas consorciadas

Há quem aconselhe, nos coqueirais novos, culturas con-
sorciadas, com o fim de obter alguma renda do terreno e di-
minuir as despesas do tratamento das palmeiras. Essas cultu-
ras devem ser feitas porém com discrição, pois utilizando
elas elementos fertilizantes e água do solo, não devem pre-
judicar aos coqueirinhos. É necessário que não criem, com os
ooqueirinhos, uma concorrência nociva para estes, nem ten-
dam a esgotar o solo. Além de fertilizantes, a cultura consor-
ciada necessita de água, que em alguns períodos do ano
não existe em grande quantidade no solo. Nesta época, não
deve haver cultura consorciada. Ainda se faz mister que não
tenham grande desenvolvimento para não sombrear as pal-
meirinhas.

A cultura consorciada deve: n] aproveitar-se dos ele-
mentos fertilizantes e da umidade que sobrarem aos coquei-
rinhos; b) ter pequeno porte e não enramar muito para não
sombrear nem abafar os coqueirinhos; c) ter ciclo vegetativo
curto, a fim de ocupar o solo apenas no rigor da estação úmi-
da, quando há excesso de umidade no solo; d) deixar no solo
a maior parte de sua vegetação e, se possível, azoto retirado
do ar atmosférico, o que acontece quando se plantam legu-
minosas como amendoim, soja, feijões, mucunas e favas; e)
plantar de preferência, deixando amplos espaços vazios em
torno dos coqueirinhos, amendoim, soja, feijões, favas © ou-
tras leguminosas de ciclo vegetativo rápido © pequeno porte.
Ainda podem ser plantados, embora com vantagens muito me-
nores, pois não retiram azoto do ar atmosférico, melão, abó-
bora, batata doce, etc.

AdubaçÕes

A produção média de um coqueiro no Brasil é baixís-
sima - - 25 a 30 nozes por ano. As pragas e moléstias não
combatidas ou mal combatidas são uma das causas dessa
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pequena produção. As outras causas são a má escolha das
mudas, os solos impróprios, a insuficiência dos tratos culturais
o a falta de adubação. Essa última causa é importantíssima.
Os coqueirais das praias arenosas produzem muito menos do
que os dos solos ricos do interior. Quando se adubam as
praias com restos de peixe, lixio e algas — o que acontece em
alguns trechos do litoral paraibano - - a produção eleva-se
muito, chegando a ser dez e mais vezes superior à média.
Coqueiros bem plantados, bom tratados e bem. cuidados, pro-
duzindo mais de 300 cocos por ano, e até 400 e mais cocos,
começam a aparecer nas chácaras e sítios dos agricultores
mais adiantados. A adubação dos coqueiros é, portanto, in-
dispensável.

Usei, com excelentes resultados, o seguinte processo de
adubação: a) fazia em torno do coqueiro uma espécie d©
cava larga e rasa, com o raio de 120 a 150 centímetros e
uns 10 a 12 centímetros de profundidade, procurando não
cortar as raízes; b) misturava estrume de curral, composto
ou outro resíduo orgânico bem curtido, com cinza de madeira,
na proporção de 3 partes do estrume ou composto e um de
cinza; c) espalhava 30 a 4Q litros da mistura na escavação;
d) cobria a mistura com terra, enchendo completamente a
escavação.

A mistura deve ser feita no momento de adubar, para
que a terra absorva o azoto que se possa desprender da ma-
téria orgânica.

Em determinadas épocas do ano, as praias do Pernam-
buco, Paraíba e outras ficam literalmente cobertas de algas
ou sargaços, que constituem ótimo adubo para coqueiro. Con-
vém: a) juntá-las em montes, queimá-las e aplicar as cin-
zas no coqueiral; &) abrir sulcos em torno dos coqueiros e
enterrar as algas - - processo preferível ao anterior; c) apro-
veitar as algas no preparo de compostos ou levá-las para a
estrurneira, onde devem fermentar - - processo superior aos
anteriores.

Pode-se juntar a 30 ou 40 quilos de estrume de curral
ou composto, um quilo da seguinte mistura:

Salitre do Chile 300 gramas
Farinha de ossos 550 »
Cloreto do potássio 100 »
Cloreto de sódio 50 »

1000 » <

Aplica-se a adubação no primeiro caso.
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Não é indispensável o sal do cozinha, embora possa ser,
uma vez por outra, usado em pequena quantidade.

Colheita

Quando se trata de aproveitar a amêndoa para a fabri-
cação de copra ou para determinados fins culinários, que não
exigem que o coco esteja verde, a colheita pode ser feita natu-
ralmente. Atingindo sua completa maturação, o fruto cai.
Tem, então, volume e peso menores do que os possuídos dois
meses antes. A cavidade vazia, então, de cerca de um terço,
permite que a água ainda existente produza som caracterís-
tico, quando se agita o coco. A amêndoa apresenta polpa dura
e grossa, rica em óleo. A amêndoa seca rapidamente, facili-
tando a fabricação de copra. Os cocos conservam-se, durante
meses, em perfeitas condições.

A colheita consiste em ajuntar os cocos que forem caindo
naturalmente. A queda dos cocos constitui um perigo.

Nas grandes culturas, litorâneas do Brasil fazem-se, em
regra, quatro colheitas por ano. O operário provido de um
laço de corda que se chama peia sobe facilmente aos mais
altos coqueiros. Corta os cachos de cocos socos e maduros e
procede à poda das folhas secas o à limpeza. Convém, então,
aplicar um inseticida.. O operário ganha um tanto por coquei-
ro. Há especialistas que vivem exclusivamente da colheita de
cocos, pois cada coqueiral tem seus próprios meses de colheita.

Os cocos se conservam facilmente por muitas semanas.
As colheitas podem ser feitas irregularmente, quando hou-

ver tempo e operariado desocupado.
Há os que colhem cocos verdes. A amêndoa é, então, fina,

delicada, saborosa, ótima para ser comida em natureza, e a
cavidade está repleta de água açucarada, fresca, deliciosa.
Cocos assim são servidos nos cafés e consumidos frequente-
mente do Rio de Janeiro para o Norte, principalmente em ci-
dades como Salvador, Aracaju, Maceió, Recife, João Pessoa,
Natal e Fortaleza, próximas dos nossos maiores coqueirais.

Há quem afirme que a colheita do cocos verdes estraga
os coqueirais. Não conheço a existência de 'experiências bem
controladas, a respeito.



Descascamento e conservação

O descascamento do coco, a retirada do mesocarpo fi-
broso, no Brasil, em regra, é feito na fazenda. O coco, sem o
mesocarpo, torna-se menos volumoso, o que barateia o trans-
porte. O comércio retalhista prefere receber o coco descas-
cado. Só agora começam a surgir no Brasil grandes fábricas
que, tendo o coco como matéria-prima, aproveitam a amên-
doa piara copra, óleo, ©te., e a fibra na fabricação de cordas e
capachos.

Os operários 'empregam no descascamento uma haste d©
ferro fixa no solo ou a lâmina de uma enxada forte. Com uma
pancada fazem o ferro ou a enxada encravar-se no meso-
carpo', © dão um puxão, desprendendo- a fibra. Continua-se
o processo até descascar completamente o coco ou deixar um
tufo de fibras sobre os- olhas,, .com o fim: de protegê-los, faci-
litando a conservação do fruto.

Os cocos verdes são vendidos com casca inteira<ou com a
casca desbastada a facão.

São descascados os cocos que exportamos para os Estados
Unidos, Uruguai e Argentina.

O coco verde é de conservação precária: 24 horas de-
pois de colhido, já deixa a desejar.

O coco tirado seco ou em adiantado estado d© matura-
ção conserva-se facilmente, por vários meses, s© deixado com
o mesocarpo (casca fibrosa). Retirando-se o mesocarpo de co-
cos não inteiramente maduros logo depois da colheita, a sua
conservação é precária. Quando se deseja conservar o coco
por muito tempo, depois da colheita, deixa-se-lhe o mesocarpo
(a casca fibrosa), por duas a quatro semanas, procedendo-se,
então, ao descascamento.

Produtos do coqueiro

O coqueiro da praia ou da Bahia fornece um número
considerável de produtos, pelo que se torna um vegetal de
extraordinárias possibilidades económicas, que ainda não qui-
semos aproveitar inteiramente. Citemos alguns dos mais im-
portantes.

O fruto apresenta o mesocarpo (casca fibrosa), o endo-
carpo (casca córnea), a amêndoa e a água.

Do 'mesocarpo, retira-se urna fibra utilizadísisima ©m ta-
petes-, capachos, cabos, cordas, rodes de pesca, e na calafetação
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amêndoa

de barcos. É o cairo. O coco cujo cairo devo ser aproveitado,
será colhido antes da completa maturação. Cada coco fornece,
em média, 70 gramas de cairo.

Com os resíduos, fabricam-se linóleo e celulose.
O endocarpo - - a casca dura ou quenga - - é de cor es-

cura, quase preta e facilmente toma bonito polimento. Fabri-
cam-se com ele cuias, copos, farinhedras, etc.

Fornece óleo empireumático, empregado em dores de
dente.

Carbonizado, entra na fabricação de dentifrícios.
O albume pode iser comido em natureza ou sob a forma

de doces muito apreciados.
A fabricação d©' leite de cô- x^^^sf-— epicarpo

co, muito usado na culinária bra- ^ ̂ S^^v— ^csocarpo
sileira, é facílima, sendo encon-
trado em latinhas, à venda, no ^/i~-W ikl-SV™ endocarpo
comércio. Prepara-se ralando o
álbum© e comprimindo-o forte-
mente num guardanapo, se se
trata d© fabricação doméstica;
em máquinas especiais, se se
trata d© fabricação industrial. Es-
corre um líquido oleoso, leitoso,
saborosíssimo. É o leite puro ou

.o leite grosso do coco. Adicio-
nando-se água para facilitar a extração, tem-se o leite fino.

Secando-íse o albume do coco bem maduro obtém-se a
copra, que é o produto de mais valor do coqueiro. Com seis a
sete mil cocos tem-se uma tonelada de copra seca. A copra
serv© d© matéria-prima para fábricas de óleo comestível e
industrial.

A farinha de coco - - fabricada com o albume - - tom.
grandes mercados nos Estados Unidos. © na Europa. O albume,
depois de lavado por processo especial, é fragmentado e seco
em estufas.

O óleo de coco tem amplas aplicações na alimentação hu-
mana © na fabricação de velas e sabonetes finíssimos. É facil-
mente digestível, sendo, portanto, aconselhado para os estô-
magos débeis, como ó timo substituto 'da banha de porco. É
ainda um substituto do óleo de fígado de bacalhau. É empre-
gado na fabricação de margarina.
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Se a sombra ó permanente, há uma considerável redução na
transpiração e na absorção de sais minerais, redundando ©m
safras pequenas.

Vários insetos e fungos atacam os nossos coqueirais, re-
duzindo a produção de uns 50 o/o. Em 1947, tivemos 154 mi-
lhões de cocos atacados, por onde só pode avaliar a grandeza
do prejuízo. Cuidaremos apenas de dois dos insetos que maio-
res prejuízos nos causam.

O 'Hàmaíiwjtus coriaceus talvez seja o inseto que maio-
res prejuízos causa nos coqueirais. Deve derrubar, anualmente,
mais de 140 milhões de cocos, no Brasil.

O Jl&nwttnotus coriaceus adulto tem, 25 a 30 milímetros
de comprimento, afora a tromba, que tem 8 milimetros. É
preto.

Abre furos no pedúnculo floral e na bainha folear e ne-
les põe iseus. ovos. As larvas que nascem destes, aumentam os
furos, dificultam a circulação da seiva e fazem os cocos caí-
rem incompletamente desenvolvidos.

Combate-se: a) arrancando e destruindo as inflorescên-
cias secas, folhas secas e frutos secos e queimando tudo; b)
procurando, na copa, entre as folhas, o inseto adulto e des-
truindo-o; c) pulverizando a copa com verde-paris em sus-
pensão n'água, na proporção de 2 o/0 (dois quilos do veneno
para 100 litros d'água), ou .arseniato de chumbo na propor-
ção de 4 o/o (4 quilos do veneno para 100 litros d'água).

A pulverização empregada para combater o Ilomalinotus
coria&eus serve para outros insetos igualmente prejudiciais.

Convém pulverizar três a quatro vezes por ano.
Há um inseto terrivelmente prejudicial à frutificação do

coqueiro, cujos prejuízos se aproximam, em importância, dos
ocasionados pelo líomalinotus coriaeeus. É o Ilylospila pty-
chis, a traça dos cocos novos.

É um insetoí de asas dianteiras pardas, na base das costas,
a metade interna e área terminal nublada com avermelhado-
violeta. As asas posteriores são translúcidas. Mede 14 milíme-
tros de comprimento.

A lagarta é branca, com listas pardacentas ou róseas nas
costas. A cabeça ó amarela. Tem 15 a 16 milímetros de com-
primento.

A lagarta da traça ataca as infloireseências recentemente
abertas e os cocos novos, ern desenvolvimento. Rói as flores
femininas, quando novas, fazendo-as cair. Às vezes, perde-se
assim, toda a inflorescência. Ataca os frutos novinhos, ainda
tenros, perfurando-os. Os frutos parasitados podem cair ou
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continuam a crescer, ficando deformados, pequenos com teci-
dos escuros nas proximidades da base. A queda dos frutos
em crescimento é às vezes enorme.

O combate é muito difícil. Aconselham-se:
o) a pulverização das inflorescências recentemente aber-

tas com soluções de nicotina, calda bordalesa ou timbó.
b) as pulverizações com verde-paris e arseniato de chum-

bo já indicadas, prejudicam a traça; os resíduos das pulveri-
zações acumulam-se na axila das folhas, envenenando pelo
menos parte das flores que aí se juntam e das quais se ali-
mentam as lagartas da traça.

Convém plantar coqueiros

Louvado seja Deus, não faltam terras ao nosso país. Num
hectare cabem 100 coqueiros comuns ou gigantes e 156 co-
queiros anões. O preparo da terra é fácil e a plantação fací-
lima. As mudas custam algo se adquiridas a viveiristas, e
muito pouco, quando compradas ao Ministério da Agricultura.
As culturas consorciadas pagam grande parte das despesas.
Três a seis anos depois, conforme a variedade, o clima, e os
tratos culturais, começa a frutificação. Sem exagero, pode-se
contar com 50 mil cocos comuns e 100 mil anões, por hecta-
re, valendo, no mínimo Cr$ 50 000,00 no primeiro caso (co-
queiros, comuns), Cr$ 100000,00 no segundo (coqueiros anões).
Ter-ise-á um lucro líquido mínimo de Cr$40000,00 no primeiro
caso, e Cr$ 85 000,00 no segundo. Qualquer chácara pode ter
uns coqueiros, qualquer sítio um hectare de coqueiral, qual-
quer fazenda uma dezena de hectares, - - desde que se en-
contrem nas regiões anteriormente citadas. Os lucros serão
certos e pingues.

No Brasil, infelizmente, ainda não quisemos aproveitar
devidamente esta grande riqueza. Basta saber que temos, no
máximo, uns 7 milhões de coqueiros, enquanto a índia tem
88 milhões., Ceilão 69 milhões, a Indonésia holandesa 95 mi-
lhões, as Filipinas 88 milhões, a Malaia britânica 37 milhões.
Precisamos fazer um grande esforço para atingir cem milhões.
Para isto se faz mister que os agricultores brasileiros melhor
compreendam as extraordinárias vantagens do coqueiro, ri-
queza magnífica que ainda não quisemos aproveitar, e que no
mesmo sentido, articulados, trabalhem o Ministério da Agri-
cultura, as Secretarias da Agricultura dos estados interessados
e as prefeituras dos municípios que podem produzir co-
queiros.
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Como programa mínimo,, o Ministério da Agricultura,
aproveitando melhor as instalações que já possui, poderia
produzir e vender barato, abaixo do custo, 12 milhões, de
mudas, anualmente; as Secretarias, uns 8 milhões; as prefei-
turas, uns 2 milhões. Deixando-se 2 milhões para as replan-
tas, ter-se-iam 20 milhões de mudas por ano que, planta-
das em 400 municípios, dariam 50 mil para cada um., número
relativamente muito pequeno.

O esforço está dentro de nossas possibilidades. Espere-
mos, confiados, que o façam, para bem do Brasil.
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